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Resumo 

 
O Turismo Náutico Esportivo vem alcançando cada vez mais adeptos ao redor do mundo. A busca por 

viagens que unam momentos de lazer e prática esportiva, aliados ao ambiente natural vem se 

consolidando de forma promissora, pois em geral, são turistas que possuem uma ética sustentável 

elevada e que buscam que suas experiências sejam cada vez mais alinhadas com seus princípios e 

valores, resultando em altos níveis de bem-estar.  Este trabalho busca o desenvolvimento de um 

modelo teórico que auxilie futuros estudos na área do turismo náutico esportivo e bem-estar. A partir 

da revisão da literatura relacionada ao turismo esportivo, turismo de aventura, turismo na natureza e 

turismo náutico são especificadas as principais características do segmento e em seguida relacionadas 

com a autoexpressividade (dimensão eudaimônica), o prazer hedônico (dimensão hedônica) e o bem-

estar. A partir das relações apresentadas, conclui-se que a maioria das características apresentadas se 

relaciona com grande parte das variáveis hedônicas e eudaimônicas apresentadas pela teoria da 

identidade eudaimônica de Waterman (1990) e que futuros estudos podem ser desenvolvidos no 

turismo esportivo náutico abrindo novas possibilidades de análise do bem-estar no nível do estado.  

São muitas as conceituações adotadas pela literatura nos estudos de bem-estar, apresentando aos que 

se lançam ao estudo do tema um grande esforço para a compreensão e delimitação do tema. O trabalho 

também contribui para os estudos do turismo náutico esportivo que a despeito de sua relevância, ainda 

necessita de maior desenvolvimento teórico e conceitual e de estudos que auxiliem na compreensão 

dos efeitos subjetivos da atividade. As dimensões contato com a natureza e relações humanas também 

são adicionadas ao modelo e apresentada a relevância dessas dimensões para o bem-estar do turista 

tanto em sua perspectiva hedônica como eudaimônica. 
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